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I N T E O D U Ç Ã 0

Para qualquer judeu, e Oriente Médio sicn'fica mhita coisa, por uma

uestão muito simples lá nas praias azuis do Mediterrâneo esta localizada Israel
,

é sabido que existem judeus com sentimentos não sionistas, nas partir do nomena

A

eto que um judeu se considera judeu, Israel significa algo para le, algo que pode

ser espiritual, um abrigo material, ou porque não uma dor de cabeça advinda de —

um problema em que ele se enfoca e & enfocado por seus amigos não judeus 0 eterno

problema (para os judeus) da dupla nacionalizaeade, problema êsse, que e resolvi

do geralmente pela conscientização judaica, e disse ao sionismo político ou práti
co (ao aplicar o termo de sionismo político, a meu ver, hoje encarnado pela novª

mento sionista americano, não estou discutindo seus valores), é um pessoa ou que

é resolvido pelo desligamento do judaísmo, ou então o problema não & resolvido,—

6 sim adiado atraves de uma frágil identificação judaica, geralmente cultural ou

religiosa, êsse grupo pode ser exemplificado, por organizações como 0 Bnoi—brit,

ou o Bund.

Os ehaverim das tnuot—noar pertencem ao lado s onista, ao lado que-

esta proahdo soluções práticas ao problema judeu.

Quando falo em problema judeu, refiro-me a muitas coisas, a anorma—

lidade da estrutura social do povo judeu ou seja a famosa pirãnide invertida de

Borojov, refiro—me também a necessidade territorial que era pedida e invocada já

há dois mil anos, por um povo que profoseando a religião judaica só poderia que—

rer, Iurael, pois enquanto que o cristão, pode ser um bom cristão: no Jazío, na

Argentina, ou na Holanda um Judeu só pode ser un JUDEU no corpo e no espírito em

Israel, em suma a religião judaica ê nacionalista, bem posso referir—me também »

as privações que o povo judeu teve que suportar como minoria, nos mais diversos

cantos do mundo, bem isto já é muita razão para falarmos de problema judeu que —

por sinal sô foi reconhecido Como tal no começo do seculo atual por algumas nações

eurõpeiqs (houve antecedentes, mais nao muito práticos, como Hapolêae).

Bem chaverim, nós como sionista que participa da solução do problema

judaico, temos na nossa frente um problema, sui—generis, porque num Lundo tão con

turbado como 0 do século vinte, com tantas revoluções políticas e geográficas foi

justamente agora;“contra os judeus e Israel que essa acusação foi levantada, a e

acusação e a de estar tentando resolver um problema nacional (já reconhecido), *

através da criação de outro problema nacional — o palestino.

O negócio é sério chaverim, 0 muita gente boa se engasga com esse —

problema assim, se nós dizemos que somos conscientes, coisa 0 tal é bom ler essa'

choveret, sôbre algumas quetões importantes.

E agora, uma boa (& necessíria) leitura.

Paulino Rozemborg



Quando se debate o conflito no Oriente Médio 0 ■■■■ saber pelo menos o

que, se está debatendo, e interessante ver que nas discussões que tive com ehaverim
O

. , .■■de tnuet near, e mesmo na nossa tnua, cheguei a constatar que ex1stem cheVerim que■

queriam debater, creio que inconscientemente, a existência de Israel, como estado

Judeu, existem pontos onde um chaver tnua não pode vacilar pelo menos para ser cqg

rente consigo mesmo.

Senão vejamos, 08 organizações terroristas árabes pregam o fim de Is—

rael como 081000 judaico, pois bem, sentar—se para debater algo com essas organizª
ções é simplesmente admitir a validade dessas organizações, ou seja o fim de esta;

00 00 Israe1,'constrangedor, nõ ! Por outro lado existe o problema moral do negó—

cio, muito mais do que ■■ militar. Hoje em dia existe um ente, que e o povo 1010811
no, povo êsse, que há 20 anos atrás, seria uma piada, mas hoje é uma realidade coª

ereta, pois bem grande parte dêsse povo se encontra locado em campos de refugiados

quase que exclusivamente para fins políticos, essa gente vem sendo um joguete nas

mãos de Nasser, e outros menores, hoje êles se conscientizaram, e não querem mais

ser um jogo político, e é por isso que 0108 fazem e farão os disturbios em Aman,en
de afinal de contas eles se sentem em casa, agora esta sendo debatido o pleno Ro—

gers, não 800 profeta, mas mesmo que por um bom milagre se conseguir a paz através

00880 plano, e se essa paz for conseguida atraves do sacrificio dos palestinos,nós
não vamos ter e paz moral e a paz espiritual. Eu reconheço que ■■ que eu disse ai é

passível de críticas, mas não nos devemos esquecer que o sionismo quer que Israel

80 torne ■■ centro geográfico, político, cultural e espiritual, para os judeus, e —

seria um fardo pesado este dos palestinos.

Bem, agora vamos aos fatos.

Geralmente ao se contestar o Estado de Isªacl fala—se muitas vêzes sê
bre quais os direitos dos judeus de criarem um estado no Oriente Médio em 1948 ? A

Bíblia ? Não significou a criação do estado uma usurpação 00 território a govêrnos
que tinham direitos mais 10000108 ?

Em Eretz Israel os árabes palestinos, nunca formaram um govêrno pró-

prio ou qualquer entidade político-social automona, por outro lado a associação pº
lítica e espiritual do povo judeu com Israel, já vem desde epôcas remotas. has já
que falamos em direitos morais, eu pergunto: o que fizeram os árabes de Israel pe;

lO país em l.OOOanos, como moradores e o que fizeram os judeus 00 50 anos ? Será —

que 08 judeus não tem direitos morais ? Após a primeira guerra mundial a onde na-

cionalista que tomou conta do mundo, também alcançou o Oriente Médio. Na 101081100

êsse nacionalismo se caracterizou com um renovado ênfase na lealdade para com a Si
ria, 0 ponto que em 1956 Achmed Shukairy então chefe da Organização para & libertª
ção da Palestina, dizer que:

" É do conhecido geral que a Palestina não e nªda 0018

(lo que o Sul da Síria".

Tem mais pessoal, muita gente acusa Israel, ou mais especificamente —

aos judeus de criarem um país destruindo outro, olha pessoal, eu não vou falar da

declaração Balfour, em si pois voces já a conhecem, vou sim tocar um outro ponto -

sempre que se fala de como 08 judeus "conquistaram“ Israel, diz-se que foi por eau

ea da ajuda dos Imperialistas, sejam êles Ingleses eu Americanos, uma perguntazpor

__._,.___._L



que o Líbano, a Jordânia, o terrocos, & Pérsia, ou o Sudão ou o Irak, enfim & Laio—

ri das nações da área, não são discutidas, en Que os curdos são melhores que 08 pg
.

,.,
■■ A- . .' .

lestinos ou os nevros do sul do audao ou os Armenios? É como eu & dalei no come—, ..) ■■

\ ■■
. .

co, o problema que se apresenta a Israel e sui—generis.

Pois bem, Israel foi cirado pela decisão da OFU do 29 de novembro de 19
.n—

.
,.

'
. ' .

47, Juntamente com um estado palestino, note—se que 0 ONU tanbem criou a Libia, Ten
' "

■
_,».■

'
■■■ .

0118■0■,■■■■0■■■,100■50■ e outros, com máis sucesso. O estado ea Isrfel foi decla—

rado eu 14 de maio de 1948, sendo invadido no dia seguinte.

,. . .!. - <- .*.
ªntes de 1947, & Pelestino era um territorio sob o ncnunto exitonico,

■
.

■■■

. .. '
A

\
sem governo indepeneentc, longe de expulsar povos nativos (os Judeus tambem o er m)

& resolu 50 da ONU simpêosmente concedeu & ethos os povos, judeus e árabes, criarem

seu estado lá. Nós o fizemos, os árabes negaram a resolução e comecarem uma guerra

na qual foram derrotados. O fato das contínuas hostilidades Grabes não significa %?

tão que o estado judeu & uma intrusão estrangeira.

Bem, outra coisa que se ouve muito é & afirmeçãe de como pode alcuãn jus—

ificnr ■■ ação 8■0■ Nações Unidas, se ele implicava num inevitavel desloenvento de up

povo nativo por estrangeiros de um outro continente?

Geralmente queu discute sôbre Isrecl não pode contistmr que o povo judeu

precisava de um lugar sou, um "lugar nacional", e que foi muito ueis legiao que êsse

local fôsse ■■■ Israel e não na Argentina ou eu Birobidyen, ou em Uganda. Quase nin—

guém pode discutir que os judeus formam um povo; o ponto cnucial da questão 5 que os

judeus conseguirem Este lugar às custas dos árabes, entªo "once ?»; alguns números,
até que ponto pertence ■■ terra cos Árabes em Israel quando da criação do Estado

Israel, 8,6% da terra pertencia aos judeus, 3,3% aos árabes de Israel e 16,57 aos &—

rabes que fugiram. A terra adquirida pelos judeus foi t3da ela comprada, liciten e,

a altºs preços artificiais e foi comprada não por pessoas narticulares, mas por todo

o povo judeu” Mais de 70% da Palestina ere solo público, a grande gnrte d: Israel

não pertencia & Árabes, ere terra pública além do heis na decisão da partilha le—

Vou—se em Conta que o "grande povo Ãrebe" já possuia terras e estádos soberdnce, mui
tos por sinal, e os judeus nenhum. Vhle lemtrar Buber, que ■■■■■ polêmica com Tthetw

■■■ Gandhi, assim escreveus "... mas por que neijs conseguirtn os Árabes obter

■■ direito de propriedade da Palestina? Certenente pela conquista, - de fato uma con—

quiste com 0 intento de colonizar. O senhor admite entretanto que .A» resultado &

sua colonização lhes deu direito exclusivo de posse? 10 passo que as conquistas sub—

sequentes dos Kamelucos e Turcos, ■■■■?■■■■ conquistas com finado dominação, não de

colonização, não prOUOVen nl direito em sua opiníuo, mas dei;et ■■■ primeiros con —

quistadorcs com plenos diriitos & propricuude. Esto colonização pela conquista justª
fica Imre o senhor o direito de propriedade da 5310 tina, nc 10880 que uma coloniza- '

N
. . .

■■■ .

. . .
`

0■0■ como & Judaica —quos netodos, e verdade, apesar de nem sempre faZerem Justiça a |
'■.■

.■
'

■

maneira arabe de Viver, estiveram, mesmo nos casos ráis obJQCionâvcis, longe daqueles ;■



“
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|»

empregados pelos conquistadores, nªo justifica em stá opiniao, qualquer per-

ticipsçío nesta direito de posse..."

.
' .

Ben, ■■■■■ terminar êste ponto ainda podemos ver que o ponto baSiCO

para a existência de uma nação não o ponto moral mas sim e nolítico, e Israel

fwi votada 0 aceita numa reunião onde participaram circa de 100 nações do mun

dºu

' .

Outro ponto que deve ser visto exe seguinte : pºis bem, Israel foi

votada 0 aceita na ONU, mas e os outros territórios que estão em poder de Lê
reel? Não estará Israel engajada numa constante campanha expansionista?

Com o cessar fogo que foi conseguido nos mêses de 1949 com diferen
tes paises árabes, cada estado beligerante deveria permanecer onde estava e

em igualdade de direitos com os outros. A guerra de 1948 foi umd guerre onde

08 países árabes foram os visíveis agressores, sôbre isso ninguem discute e
_

0108 níàiâegercm . Depois da guerra o Egito ficou "tutelando" Gaza 0 &

Transjordânia tornou—se simplesmente Jordânia com a anexação da margem ociden
101 do Jordão e de Jerusalem (onde por sinal 08 judeus deveriam ter livre ecº
sse aos lugares sentes, o que nunca ocorreu ) .Os países árabes diretanente

envelvidosno conflito tomaram tais atitudes, legitimerem ■■ anexação por parte

dº Israel ab um território que lhe aumentou ■■ superfície territorial em 1/3,
O problema todo é como Israel, que foi a potência vencedora, foi taxada de

imperialista. Alguns ditos árabes podem demonstrar melhor as verdadeiras in-

tenções dos vizinhos árabes. Por exemplo : onqusnto os exércitos árabes in—

vadiam o nascente estado judeu, o secretário geral de Liga Árabe disse em

uma eonferõns'e de imprensa : "Esta será uma guerra de exterminsção, será um

MODOFÍÚ'J massacre que ser; comparado 008 mongóis e às cruzadas." E as deciº

rações Sc sucederam. "Nosso exército sutis fer-se—á com nada menos que o de—

saperecimento de Israel." Comandante chefe Selah Jadid da Síria - 30 de ou—

tubro de 1964... "Nós queremos guerra total sem limites, ■■■■ guerre que des—

truirã & besç sionista." Presidente Nuredin ittessi dá Síria — 22 do meio

de 1966... " SÉ NÓ? COI33ynZRHOS RESTABELBCER.L SITULÇÃO E) FTE??? ANTES DE

1956, NTC sí DÚVID; De QUE DEUS 350331 Do nossº ■■■■”■ nes AJUDARÁ A RESTA—

BSLEGER & SITUAÇÃO DE ANTES DE 1948." — Presidente Nasser do Egito, 29 de maio

de 1967.

Lo se ver a história do Oriente Medio n s ultimrs 20 anos, temos

... ..- 'Lª ■■
'

' ?\ .. ' ' '
.

'

que concordar que o 00301170 basico dos paises arabes e destruir Israel e o

,■■
'

- o

de Israel e tznter conseguir a paz, mas a guerra dos 6 dias trouxe novos ho—

rizontes e novos problemas, Ihre Israel o momento de conseguir paz 5 agora.
"" ■■`'(■"■ 1

N

.'º'7 d. -*-■■■■■■
"' ' '

ud 0080 -e paz isiae neo precisera 00 10 08 08801 ,8■■■■1■■■■■■ necessitara

si7dememnusqm; hmmrmimúscmwmnw»



O primeiro ponto de conflito logo depois da guerra foi: o que será de Jº

rusalêm?.i proposta de internacionalização da cidade não é nova. Na resolução da pa;

tilha de 1947, Jerusalém foi intornacionalizada. No fim da guerra ela era uma cidade

dividida, embora Abdulah tivesse prometido que os lugares santos dos judeus seriam

preservados e aos judeus que quisessem rezar e ver os pontos religiosos, lhes seria

dada permissao. Na verdade nada disso ocorreu e em 1967, quando se entrou em Jerusa—

lém, Viu—se que das 35 sinagogas, só uma não foi profanada os destruída, como

resultado da política oficial do govêrno jordaniano nos últimos 20 anos; além disse

aos arabes israelenses cristãos ou muçulmanos, dificmlmente deixavam—nos passar, aos

cristãos somente durante o Natal e a âúscoa. Por outro lado Israel, como guardiã, tem

um com passado, por exemplo Nazareth, onde sempr! houve liberdade de culto e acesso.

Outro ponto que surgiu depois do conflito foi e problema das fronteiras mas

é algo mais intrínseco. Senão vejamos, o govêrno de Israel ja anunciou sua disposição

de negociar todo e qualquer território, com ereção de Jerusalem, por razões já expos—

tas. É lógico que Israel, mesmo sem fazer imposiçães previas, deixa bem claro que pre—

tende frenteiras menos artificiais e mais seguras, 0 que diàpensa comentários. 0 pro—

blema em si é a população árabe 608 territórios. Em 1956, quando Israel devolveu Ga-

za ao Egito, houve grandes massacres com os árabes que tinham ajudado a Israel a admi

. l ' .
'

. . . *

nistrar o local. E logico que um arabe de um territorio bege tem medo 60 cooperar com

Israel e Israel pode e deve oferecer a ôles melhores condições sanitárias e ajuda têc
\ A ■

.■■■

.

nica e economica, como aliás 3a e esta fazendo.

`
■

.■■

.

Quanto a relaçao dos Judeus com os arabes da Palestina, geralmente per—

gunta—se quem são os refugiados árabes e quais são as rosponsabilidades para com

8108?

Somente uma pequena parte da população árabe da Palestina consiste em

famílias que aí viviam desde largo tempo, a maior parte da população vem de arabes

da Síria 0 60 outros lugares que foram atraídos & região pelo desenvolvimento da meg

ma graças aos incentivos judaicos, a ponte 60 um censo imperial britânico no começo

do século declarar a Palestina como região escassamente povoada, grande parte da po-

pulação árabe chegou com o fim da primeira guerra mundial. Os números sôbre os refu—

giados eram muito exagerados e depois da guerra, quando Israel fêz o censo em Gaza,

onde diziam haver (segundo a ONU) 317 mil, achavam—se 223 mil refugiados e na margem

ecidental,onde deveriam haver 430 mil,aehavam—se 120 mil refugiados. É verdade que

cerca de 20% dos refugiados tinham já conseguido estabelecer—se e só figuravam como

tais para poderem receber o dinheiro da ONU, Em 20 anos de administração árabe êles

nada mais serviram 60 que uma jogada política, para mostrar ao mundo c que fazia o

imperialismo israelí, & ponto do próprio rei Hussein, em declaração surpreendente

. .

.
' .

.

et 17 de Janeiro de 1960 acusar os líderes árabes de irresponsaveis e de cons1dera

os palestinos uma mercadoria sôbre a qual se pode discutir e alem de que estavam ur

sando o povo palestino para prãpõsitos pessoais... Isso é ridículo e posso dizer
\

até criminoso.



0 mais interessante nesse problema é que gente que antes não se preocupa-

va com a situação habitacional e social dos refugiados, logo depóis da tomada israe-

li, começou a se interessar. Israel, na medida 40 possivel, apesar do mõdo que os &-

rabes tem do cooperar, já exposto, esta tentando mudar a situação, preocupada mais

pelo lado humano que com 0 lado político.?ela primeira vêz em vinte anos tiveram &

oportuniuado 40 sair dos cammos para visitarem parentes, havendo tambêm um projeto

já em prática 40 que os habitantes dos campos possam sair e trabalhar nos locais vi-

zinhos a Israel, onde podem ganhar muito mais e elevar o seu padrão de vida, só ten—

40 que registrar o seu nome para que tal aconteça; 0 próprio enviado da UNRWA, 0 sr.

Nels Goring Gussing constatou isso e comunicou & ONU, como sendo um ato positivo.

Ura simples olhada na História pode nos mostrar que o caso desses refugiados poderia

ter 8140 resolvido com um mínimo de cooperação dos estados (que se dizem irmãos) que

os abrigavam.

Após a primeira guerra mundial houve grandes trocas 40 populaçães entre

Grôois, Turquia e Bulgaria. Depois da segunda guerra mundial, na Coréiaem 1945, na

India em 1947 e no Vietnã em 1954. Cerca de 15 milhões de pessoas estiveram envol.

vidas em troca de população entre a Índia e o Paquistão; cerca de 40 milhães de pes—

soas sairam 40 suas patrias depois da segunda guerra mundial na Europa, África e

Ásia, Não houve um único caso em que grupos religiosos ou étnicos tiveram seus problg
mas resolvidos com a volta a seus antigos lares, vide India e Paquistão!

Israel se beneficiou 40 vasta iminraçío e inclusive cêrca do 500 mil judeusv
que vieram de países Afro—Asiáticos, geralmente estados muçulmanos e 500 mil, aproxi-

madamente, o número de árabes que saiu 40 Israel em 1948-

A I
. ■■

Sobre o modo de como os arabes deixaram Israel e a insistência israelense

de mix permitir a volta dos refugiados, também se discute.

Os árabes em sua grande maioria deixaram Israel , mas isso foi antes de

mais nada o resultado da progaganda árabe 40 tempo de gunrra de 1948, na qual 0108

enfatizaram o fato da que quem ficasse,ou seria morto pelos judeus ou seria morto

pelos árabes vitoriosos como traidores, na verdade a maioria dos árabes deixou Israel

fazendo—o com o firme penéamonto 40 voltar depois da guerra, já que a propaganda á—

rabe foi em tão grande escala. Ficaram, como provas históricas, folhetos conclamando

os árabes a sair, assim como o testemunho de muia gente, mesmo não judeus, como es—

creveu o "The Economist", Londres, 2 de outubro de 1948: ... as autoridades judaicas

Conclamaram os árabes 40 Haifa & permanecerem e hos garantiu proteção e segurança.

... entretanto dos 62 mil árabes que viviam na cidade não permaneceram mais de 5 ou ª
6 mil... sem dúvida o fator mais forte que causou isso foram as declarações no rádio

do 1110 Co;ando Árabe, conclamando todos os árabes do Haifa & sair. Mesmo em organig 4
me internacionais, como o grupo de pesquisas para problemas migratõrios europeus, o

problema foi visto com clareza, tal como declarara1 em seu boletim 40 Março de 1957.

v)

;\ , . ..., ■■
'

.

...Logo no começo dos primeiros meses de 1958 a lira arabe deu ordens eiostando o 90-



Jf;

vo árabe a procurar refúgio temporário nos países vizinhos para depois retornar o

seus lares com a onda dos vitoriosos exércitos árabes e obter a sua parcela da abag

donada propriedade judaica...

Por outro lado os judeus sempre conclamaram aos árabes que ficassem em

suas casas. Em Haifa, por exemplo, o Conselho de operários expnlhou circulares por

tha a cidade pedindo aos cidadãos árabes que refletissem, pois eles construíram

a cidade juntos, a cidade era de ambos e caso fugissem se teriam problemas depois,

triste profecit que se cumpriu.

A .

■!
■..■■

.

Como se ve & Situação dos refugiados árabes nao é uma consequen01a da de r

cisão de 1947 da ONU, nem de declaração de independência de Israel de 1948, e sim

N I O ■■■■

da forma de acao dos paises arabeS, e ao se procurar uma resoluçao para o problema ,

■
_

.■■
! ! .,

nao deixa de ser revelador o fato ee que os paises arames sempre se recusarem por

.■■'
.I■■

razoes politicas & procurarem uma soluçao conjunta para 0 problema.■

Como um passo inicial para a tentativa de 8 lução do problema palestino,
-'■'

.
A■

-.,■■■■

a elevaçao do padrao de Vida, ou seja, do nível economico das populaçoes refugiados,■

deve ser um passoprimordial. Para falar a verdade os lideres árabes sempre se recu—■

saram ■■ uma solução nesse sentido por não ser muito realista para Eles, que, além

do problema economico dos palestinos, tem o problema econômico do povo árabe para

resolver.

Uma coisa Que está sendo repisada pelos rússos atualmente é a volta dos

refugiados pora ■■ seu lar, Outro problema também muito visto é o de troca de populª 1
..■''

..■,.■■

çoes arabe—judias, nao é valida porque ninguém perguntou ao arabe se ele queria sair.■

Numa discussão como esse sempre tenta—se puxar para o lado sentimental ;

dizendo—se que 0 "status" dos malestinos hoje um dia é ■■ mesmo dos judeus dos campos

de refugiados. &bsurdo, Chipre era une prisão na make plena acepção de palavra en —

quanto que os atuais campos, embora em Gaza o palestino tenha os seus movimentos to—

lhidos, e populeção que o cerca & composta dos seus "irmãos" árabes.

Outro ponto que não devemos abrir mão é o de que Israel exortou os árabes

a ficarem, enquanto que os judeus, como resultado da guerra de 1948 Começaram a sem

■■!■ perseguidos pelos árabes. De fato, os 120 mil judeus do Iraque foram expulsos e

em outros países como ■■ Iêmen e & Líbia as condiçôes de vida judaica de tornaram um

inferno, não lhes restando outra alternativa a não ser Israel.

Quanto ao fato da volta dos palestinos & Israel, isto seria simplesmente

o fim do estado judeu de Israel. É lógiCO que por fim humanitário Israel vem permi

tindo nos 20 anos do estado a volta de palestinos isolados, nas receber no seio de

sua população uma outra que em 20 anos teve uma educação sempre voltada ■■■ extermí—

,
.

■

nio de Israel, isto e um absurdo!■
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Em caso 40 pazrentre Israel e os países árabes, Israel deveria aceitar

de volta os refugiados árabes?
.

O problema dos refugiados advém do conflito entre os árabes e os israe—

lenses , mas não é a causa 40 conflito, como já foi dito acima, seria possivelmente

o fim do estado judeu de Israel, pois mesmo que êles não fossem maioria, 0 seriam

nos próximos 50 ou 70 anos, 9 eomo Israel sempre se guiou pelo princípio democrático

de "um cidadão, um Voto", seria 0 mesmo que jogar todos os 6 milhões de judeus que

morreram na segunda guerra mundial pela janela, e nada mais justo do que lembrar—se

das palavras de Gamal Abdel Nasser em Zurich, Suiça, em lº de setembro de 1961 —

`
_

.

"Se os árabes voltarem a Israel, Israel deixará de cristir."

Em Israel a cidadania dos árabes israelenses 0 40 segunda classe?

Se se fôr comparar e nível de vida ou o nvel de educação ou o nível de 11
herdade de expressão política, então certamente que vai—se chegar a uma conclusão de

que os árabes de Israel gozam de maior liberdade, e em termos de preocupação econô—

mica "per capita", e Estado de Israel dispende mais com a minoria árabe do que com

a maioria judia. Eles possuem representante no parlamento, sendo êsses representan—

tes advindos 408 partidos árabes e também dos partidos judeus. Eles não estão sujei—

tos ao serviço militar, mas podem alistar—se por vontade própria. Só a comunidade

drusa está sujeita à convocação militar, por escolha pessoal dêlesgem IsreeLb senti—

mento reinante 5 o de que Israel, para poder se entrosar no Oriente Hêdio, precise

antes se entrosar 100% com os árabes israelís e existem várias correntes judaicas

que podem inclusive a identificação étnica com os árabes locais, afim de se conse—

guir & paz.

0 problema atualmente se restringe mais ao campo psicológico em ambos os

lados, 9 89 Israel hoje em dia pode documento à todos os árabes que se deslocam no

país, 6 para trazer um pouco mais de tranquilidade para os judeus. Só em 1969 ocor-

reram vários casos onde terroristas vindos da Síria 9 da Jordânia conseguiram colo—

car explosivos em lugares centrais de Israel. O pleno entrosamento das duas comuni—

dades deponde obviamente de uma paz duradoura, pois sõ ela terminará com a instabi—

lidade psicológica da minoria árabe.

Bem, por fim vamos ver alguns pontos sôbre a existência do estado Judeu

como tal, porque afinal de contas não será ■■■■ simples vontade Colonialists ou uma

vontade racista ou ainda não estará isso atrapalhando & eterna vocação do judeu de

disseminar entre as nações a mensagem do Judaísmo livre, livre 49 qualquer interesse

nacional.

. . . . I » ■■■■

0 primeiro ponto tem que ser Visto muito bem, porque Ja nao podemos 9 nao

devemos suportar ditos tais como os que os propagardistas árabes dizem que Israel tem

de ser comparada aos eolonialistas brincos da Áfriec do Sul ou aos franceses na Ar—

gélia e Africa do Norte 9 deve ter o mesmo fim que Éles tiveram e terão.
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O que muita gente se esqueçe é de que 0 movimento sionista foi o único onde um "in—

vasor" entrou num país, onde por sinal os outros invasores e quem nos comparam não

entrariam com tanta boa-vontade, porque além de ser uma terra quase que àespovoada,
0 colonialista sempre procura terras mais povoadas para ter em quem mandar. As terras

em si não eram lá grande coisa, ou eram desérticas mais para 0 1■8■ ou pantanosas, cª
de os poucos habitantes viviam sempre doentes de Ealária e outras doenças, ao norte.

Grandes colonialistas nos somos . Além do mais há um fato que a propaganda arabe teve

o cuidado de es00nder, todos os movimentos colonialistas se caracterizaram pela prog

cupação dos seus membros de saírem de uma vida de nível econômico baixo nos seus paí—
ses de origem, para melhores condições no nôvo país. Já os judeus que colonizaram &

ªalestina sairam quase que exclusivamente da classe média, da alta classe média. Se—

.
■■,

■

ra que isso nao deve ser levado em conta ao se "julgar" Israel?■

Existo, é verdade, uma corrente que afirma que se 0 judaísmo se concentrar

em Israel, vai perder muita cvisa de sua missão espiritual; 0 que êles se esquecem

e que o judaísmo é essencialmente uma religião de prática, onde tôdas as doutrinas e

éticas precisam ser testadas num dia—a—dia judeu e as condições naturais da Gola

torna isso praticamente impossível.

Israel não é um estado judeu no sentido de que as minorias em Israel (e
maiorias no Oriente Médio) lá tenham menos previlégios que os judeus 0 que sim o Sic

. A: ■■
,

. uns
nismo se propos é que la tenha o judeu um lugar que nunca lhe dirá na: %uas horas

dificeis(que não foram poucas nos últimos 500 anos).

Contra Israel e 0 sionismo se levantam vozes de ■■■■ êles se alimentam de

catástrofe judaica. Por certo as mesmas vozes que se ouviram ao se pronunciar & sen—

. .
■■ ' .

tença de anti-semita a um notorio poeta russo que acusava seu pais de manter uma po—

lítica anti—semita. Sim, hoje quando se aniquila a cultura judaica na Rússia e Israel

se levanta e protesta, está representando um papel de urubu. Esta acusação também é

absurda.

Mas é no papel que Israel representa, não como estado—silo, mas como estª

do—nação que vêm as maiores críticas. Para os judeus de Israel, bons judeus, ateus,
■■■■ *

. , O
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eles se veem como um fator indispensavel para a continuaçao e regularizaçao das comuni

dades judaicas no mundo.

Existem coisas que somente num estado judaico 08 judeus podem ter: a sua

linguagem milenar, 0 hebraico falado como uma língua oficial 0 nacional, o velho tes
tamento ensinado nas escolas não came uma coisa a parte, religiosa, mas sim como um

livro de história, da história de seu povo, as festividades religiosas, em sua quase

totalidade, de carater nacional, comemoradas pelo povo, o Shabat como dia de descanço
o não a sexta-feira muçulmana ou 0 domingo cristão.

É em Israel também que a cultura judaica deverá se basear. Cultura judai—

ca e não israelí, e aos que nos dizem que as possitilidades de se criarem duas cul—

,■



taras judaicas, uma em Israel e uma na Golâ, baseados no fato de que em Israel, num

. . . '
. . ■"■ . .

'

país que dcvcri se criar uma cultura naclonal, ou so lembro que & rellglno Judalce e

essencialmente sionista e pôde ser mantida nas mais diversas condições por) dais de

2000 anos.

Enfim aos ue nos dizem que os árabes zlestinos devem voltar or razões9 Cl
■■

aqui expostas devemos como chnvorim tnuá, responder que Israel não deve e nem pode se à
alienar da característica judaica judaica.

ALE VE AGSHEM !


